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A sarna é considerada a doença mais 
importante em nogueira-pecã no sudes-
te dos Estados Unidos, no nordeste do 
México e em outras regiões úmidas lo-
calizadas na África Oriental, sul do Brasil 
e onde a espécie é cultivada (Beck et al., 
2005). 
Originalmente, o agente causal da 
sarna foi nomeado como Fusicladium 
effusum G. Winter (1885) tendo como 
sinônimos: Fusicladium caryigenum Ellis 
& Langl (1888); Cladosporium caryi-
genum (Ellis & Langl) Gottwald (1982); 
Fusicladosporium effusum (G. Winter) 
Partridge & Morgan-Jones (2003). 
Recentemente, o fungo foi renomeado 
Venturia effusa (G. Winter) Rossman & 
W. C. Allen (Rossman et al., 2016). 
Em 2016, a mancha foliar, ou sarna, 
como a doença é conhecida, foi observa-
da em folhas e frutos de nogueira-pecã 
(Carya illinoinensis), em 16 pomares nos 
estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná. A identificação do 
agente causal da sarna foi realizada por 
meio da observação de características 
morfológicas e da análise molecular de 
40 isolados, o que se tornou fundamen-
tal para caracterizá-lo nas condições 
ambientais brasileiras (Walker et al., 
2016a). 
Nesse contexto, após a identifica-
ção do patógeno, foi publicado o pri-
meiro relato de espécies do complexo 
Cladosporium cladosporioides causan-
do mancha foliar em nogueira-pecã no 
Brasil, sendo confirmadas três espé-
cies: Cladosporium cladosporioides, 
Cladosporium pseudocladosporioides e 
Cladosporium subuliforme (Walker et al., 
2016a). Assim, essa é a primeira con-
firmação em nível molecular do agente 




A doença é observada em maior 
intensidade nas cultivares suscetíveis à 
sarna; entretanto, também causa danos 
3
em algumas cultivares consideradas 
resistentes, disponíveis no mercado e 
utilizadas nos plantios. Os sintomas da 
doença são observados em folíolos, pe-
cíolos, pedúnculos e frutos. Nos folíolos, 
são observadas inicialmente pequenas 
manchas circulares de coloração ver-
de-oliva, que se tornam marrom com o 
desenvolvimento da doença (Figura 1 A 
e B). Posteriormente, com o aumento do 
número de lesões, as manchas coales-
cem, formando grandes áreas necróti-
cas, que podem ocasionar a desfolha. 
Essas manchas ocasionadas pela doen-
ça reduzem a área fotossintética, além 
de ocasionar danos nos frutos (Figura 1 
C e D), o que reduz a qualidade da noz 
comercializada. 













Folhas e frutos jovens são geralmen-
te mais suscetíveis ao desenvolvimento 
precoce da doença, em comparação 
com tecidos mais velhos. Nos frutos, as 
lesões são muito pequenas, inicialmente 
de cor marrom-oliva ou cinza; então, 
lentamente se alongam, adquirindo co-
loração marrom.
Quando o ataque é severo, no início 
da formação do fruto, esse fruto terá seu 
desenvolvimento comprometido ou ha-
verá queda antes da formação da noz. 
Quando não ocorre queda, o epicarpo 
pode ficar aderido à noz, o que também 
dificulta a sua separação no momento 
da colheita. Outro problema muito sério 
é que, quando há maior severidade de 
ataque da sarna, a tendência é de haver 
alternância de produção.
As três espécies de Cladosporium 
apresentam características morfológi-
cas muito semelhantes, dificultando a 
identificação. Assim, a caracterização 
morfológica foi complementada pela 
identificação molecular, que foi realizada 
por meio do sequenciamento da região 
do fator de elongação 1-alpha (Walker 
et al., 2016b). Os conídios e ramoconí-
dios (estruturas de reprodução) (Figura 
2) são responsáveis pela infecção da 
doença nos tecidos jovens, sendo facil-
mente disseminados pelo vento.














A utilização de cultivares mais to-
lerantes à sarna da nogueira pode ser 
uma das estratégias mais importantes 
de convívio com a doença, muito embora 
poucos materiais genéticos demonstrem 
resistência à doença. O produtor deve 
levar em consideração, na implantação 
do pomar, se a cultivar a ser escolhida 
é a mais adequada a suas condições de 
campo, bem como o nível de resistência 
ou tolerância à sarna (Walker et al., 
2018). Sem um manejo efetivo da sar-
na, as cultivares suscetíveis podem 
desenvolver alta severidade da doença, 
havendo grandes perdas na produção 
de nozes. 
A seleção de cultivares mais resisten-
tes ou tolerantes ao patógeno nas condi-
ções ambientais brasileiras evidencia-se 
com uma estratégia promissora para 
controle da doença. Pesquisa realizada 
nos Estados Unidos por Thompson e 
Grauke (1994) constatou que existe dife-
rença de reações de resistência à sarna, 
entre as 36 cultivares avaliadas.  Nesse 
estudo, as cultivares consideradas mais 
resistentes foram ‘Sucess’, ‘Jackson’, 
‘Stuart’ e ‘Diserable’. Ressalta-se que 
tais cultivares também são plantadas no 
Brasil, sendo que a ‘Barton’ é a mais cul-
tivada nos pomares brasileiros (Hamann 
et al., 2018). ‘Barton’ foi a primeira 
cultivar lançada nos Estados Unidos, 
mais precisamente em 1937, obtida do 
cruzamento dirigido entre as cultivares 
Moore e Success. Apesar da tolerância 
à sarna, essa cultivar é considerada 
suscetível à antracnose. Mesmo tendo 
boa tolerância à sarna, essa cultivar não 
é mais recomendada para o plantio dos 
pomares americanos (Andersen, 2011), 
principalmente por apresentar alternân-
cia de produção. Atualmente, a cultivar 
Barton é empregada como fonte de 
resistência para cruzamento e obtenção 
de cultivares no programa de melhora-
mento dos EUA.
Diante do exposto, é importante 
considerar que, em outras condições 
ambientais, como no caso do cultivo 
no Sul do Brasil, essas características 
de resistência podem se manifestar de 
maneira diferente. Essas mesmas cul-
tivares podem ser suscetíveis à sarna, 
pois é necessário considerar os fatores 
no sistema ambiental, variabilidade ge-
nética e evolução do patógeno (raças do 
local).
Em estudo de resistência de cultiva-
res de nogueira-pecã na região Sul do 
Brasil, foram avaliados 26 isolados de 
Cladosporium spp. em duas cultivares, 
‘Barton’ e ‘Shawnee’, sendo que essa 
última apresentou maior severidade da 
sarna (Walker et al., 2018).  
Além de cultivares tolerantes à doen-
ça, algumas medidas preventivas nos 
pomares podem ser adotadas, tais como: 
plantio das árvores em espaçamento 
menos adensado, emprego da poda e 
desbastes de plantas. Espaçamentos 
muito adensados dificultam a circulação 
de ar e penetração de luz através das co-
pas das árvores, proporcionando um mi-
croclima favorável (aumento da umidade 
e temperatura) para o desenvolvimento 
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da sarna. Assim, deve-se adotar um 
espaçamento mais amplo e realizar as 
podas de galhos para evitar a ocorrência 
e aumento da intensidade da doença.
A aplicação de fungicidas não pode 
ser realizada, por não haver  registro de 
produtos para a cultura da nogueira-pe-
cã no Brasil. Embora inexistam produ-
tos químicos registrados para uso nos 
pomares de nogueira-pecã, a utilização 
indiscriminada de fungicidas químicos 
pode levar à resistência do patógeno ao 
produto químico, inclusive possibilitando 
que uma cultivar tolerante possa se tor-
nar suscetível à doença.
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